
    
      
        
          
        
      

    


O encontro do Grande Leão com Átila o Huno

D.S. Pais

––––––––

Traduzido por Morgana Galio 


“O encontro do Grande Leão com Átila o Huno”

Escrito por D.S. Pais

Copyright © 2023 D.S. Pais

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Morgana Galio

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


UM AUTOR MAIS VENDIDO NA AMAZON por Legal e Picante, Poesia sobre Mulheres Inspiradoras, Você Pode Perder Peso Assim Como Eu – De 85kg a 68kg – Uma História da Vida Real, Como Identificar Sua Maior Paixão na Vida, Considerada para a Ruína, Só um pouquinho – Volume Dois – Uma Coleção de Contos, Fez o quê? 37 Segredos Sobre Se Dar Bem Com as Pessoas, Princesa da Esmeralda Perdida, Você Pode Manifestar Seus Sonhos Assim Como Eu - Uma História da Vida Real, Poesia sobre Mulheres Inspiradoras - Livro Dois, Amor, Uma Cura Pelo Canto E Só um pouquinho - Volume Nove

––––––––

[image: image]


D. S. PAIS



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


O encontro do Grande Leão com Átila o Huno





[image: image]




Copyright 2022 D. S. Pais

Edição da Amazon



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Resumo 


[image: image]




Átila o rei dos Hunos está empenhado em destruir Roma. Há uma pessoa que o rei da Itália acha que pode enfrentá-lo - o Grande Leão.  Quando Leão encontra Átila, ele fica encantado pelas palavras de Leão. Teriam as palavras um impacto em Átila para evitar a destruição de Roma e seu povo ou serão a causa da guerra?

Capítulo Um

Era o ano de 452 DC. Átila o governante dos hunos estava ameaçando destruir a paz na Itália. O rei da Itália, Imperador Valentiniano III, estava perplexo e queria resolver a disputa, pois seria uma derrota instantânea e esmagadora. Eles não eram páreos para os hunos. 

O rei da Itália estava no tribunal. No Tribunal, um dos ministros chefes sugeriu ao governante da Itália: "O Rei, não parece que nós conseguimos suportar o enorme exército dos hunos e Átila está tão empenhado em nos destruir e conquistar a Itália. Poderíamos pedir ajuda da Igreja? Talvez possamos pedir ao Papa Leão para negociar e com sorte ele pode trazer paz para nossa terra."

O Rei gostou da ideia e enviou a palavra por seu mensageiro para uma visita à Igreja. A visita foi aceita pelo Papa. 

O Rei da Itália assim visitou o Papa, e a discussão durou um longo tempo. O Papa teve que ser convencido e ele parecia ser a última opção do Rei para evitar a guerra. Uma guerra significa derrota absoluta, e isso sem dúvida nenhuma, e eles seriam escravizados ou perderiam a vida. Eles nunca poderiam combater o enorme exército dos hunos que eram tão bem equipados e cuja quantidade de efetivo no exército era enorme, tão enorme quanto a própria Itália. Seria uma vitória fácil para os hunos e diplomacia era a única forma que eles poderiam negociar e trazer paz para a terra. 

Imperador Valentiniano III requereu o envolvimento do Papa. 

Papa Leão, concordou depois de muito pensar sobre o assunto, no melhor interesse da paz de seu povo. Ele estava disposto a correr todos os riscos pelo bem de Roma. O Papa assim, saiu para encontrar o rei dos hunos. Ele tinha que fazer uma tentativa de paz e persuadi-lo a poupar a Itália de ser riscada do mapa global. 

A notícia se espalhou, e um mensageiro foi enviado para Átila sobre a negociação que ele teria com Papa Leão. 

O mensageiro voltou, e o Rei e o Papa estavam na Igreja quando o pergaminho foi lido para eles. 

"O encontro deverá ocorrer próximo de Mântua." O Rei se engasgou. 

"Mântua é conhecida pelo Cristianismo. Esse lugar pode ser importante para resolver de forma pacífica a situação e evitar a guerra." O Papa pensou. 

Ambos o Papa e o rei romano queriam a paz. 

"Não nos importamos em implorar pela paz se isso trará paz para nossa terra." O público romano havia dito antes de o Papa sair para a negociação. 

Papa Leão mencionou: "Eu espero chegar em um acordo em que a violência pode ser evitada."

"As chances de sairmos vitoriosos contra Átila e os hunos são mínimas. "O Imperador de Roma havia dito ao Papa e o Papa sabia o risco que ele estava correndo caso a negociação não fosse a seu favor. Os hunos eram bárbaros e negociar com eles era como domar uma fera selvagem. 
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